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DF-LETRAS 

IDEAIS MUDANCISTAS 
receio de que o Brasil 

O pudesse ser ocupado ou 
dominado por outras na­
ções estrangeiras, des­

pertou a idéia de se interiorizar 
a capital do país. 

Nesse sentido, pronuncia­
mentos ilustres e ações efetivas 
foram realizadas, desde os pri­
mórdios da nossa colonização. 

A constituição federal de 
1881 já determinava: "fica per­
tencente à união, no planalto 
central da república uma zona 
de 14.400 km2 que será oportu­
namente demarcada, para nela 
estabelecer-se a futura capital 
da República". 

Assim, logo em 1891, foi cons­
tituída a primeira comissão ex­
ploradora do planalto central 
do Brasil, chefiada pelo enge­
nheiro belga Dr. Luiz Cruls, na 
época diretor do observatório 
nacional. 

A comissão era formada de 22 
membros, de várias profissões: 
agrônomos, geólogos, médicos, 
I ares, astrônomos, farma­
ceuticos, botânicos, pessoal de 
apoio e ajudantes. 

Esta comissão permaneceu 
por 7 meses no planalto, tendo 
uma de suas equipes se instala­
do a margem direita do córrego ' 
do Brejo, hoje do Acampamen­
to, ou ainda da "Água Mine­
ral". 

A instalação de seus apare­
lhos de observação deu-se no 
ponto mais alto - "alto da mi­
ra" - hoje atrás do memorial 
JK. 

O plano piloto de hoje, ocupa 
a área então chamada "Larga 
do Bananal" de propriedade 
dos irmãos Francisco Alexandri­
no Lobo e Honório de Souza 
r o, de Formosa. 

m visita de apoio à comisão, 
em sua propriedade, Francisco 
Alexandrino Lobo, juntamente 
com outras pessoas que o acom­
panhavam, solicitaram à comis­
são que no aproveitamento das 
folhas de buriti para cobertura 
dos ranchos, então improvisa­
dos, poupassem as árvores, evi­
tando que fossem derrubados os 
buritizais e que aproveitassem 
as folhas, retirando-as somente. 

No que foi objetado por hm 
membro da comissão justifican­
do que seu pedido só poderia 
sér atendido se ele mesmo, o 
proprietário das terras e dos bu­
ritis, fosse derrubar as folhas. 

Regressando a Formosa, cho­
cado com a resposta ao seu pe­
dido, Francisco Alexandrino 
Lobo fez uma representação ao 
juiz de direito de Goiás, Dr. 
Marcelo Francisco da Silva, 
progenitor do ilustre advogado 
goiano Dr. Colemar Natal e Sil­
va, solicitando indenização pe­
los danos causados. Dr. Marcelo 
concedeu despacho favorável à 
petição, recorrendo, ex-ofício, 
ao Supremo Tribunal Federal" 
no Rio de Janeiro, por se tratar 
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de sentença desfavorável à 
União. 

Esta sentença, reconhecendo 
inclusive o direito de proprieda­
de da área, foi valiosa para os 
antigos proprietários em defesa 
de seus direitos que chegaram a 
ser contestados, postos em dúvi­
das, face ao art. 3 Constituição 
de 1891, com o seu "fica perten­
cente a união" ... 

A PEDRA FUNDAMENTAL 
Em 1921, os deputados fede­

rais Rodrigues Machado e Ame­
ricano do Brasil, este goiano, 
apresentam projeto, objetivan­
do lançar a pedra fundamental 
da futura capital do Planalto 
Central e sugerindo de imedia­
to, o início da sua construção. O 
projeto recebeu a sanção presi­
dencial através do decreto nº 
4.494, determinando o lança­
mento da pedra fundamental da 
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futura capital federal. Este de­
creto foi assinado pelo presiden­
te Epitácio Pessoa e o ministro 
da aviação José Pires do Rio, em 
18 de janeiro de 1922. 

Atendendo a determinações 
do decreto, providências foram 
tomadas para a fixação do mar­
co. O ministro da aviação in­
cumbiu o engenheiro Balduino 
Ernesto de Almeida, diretor da 
estrada de ferro Goiás, com se­
de em Araguarí, para cumprir a 
missão. 

A 1 º de setembro de 1922, a 
comitiva parte de Araguarí com 
destino a Ipameri e de lá prosse­
gue de carro para o quadriláte­
ro Cruls. A caravana ' com 11 
pessoas chefiada pelo engenhei­
ro Balduino, com mestre de 
obra e pessoal de apoio, levando 
em caminhões o material neces­
sário à implantação da pedra, 

chegaram até Planaltina. 
O local escolhido foi à mar­

gem direita do Rio São Bartolo­
meu, próximo a uma vertente 
conhecida como cabeceira ' da 
Pindaíba, em uma colina, que 
passou a ser denominada Serra 
da Independência, com duas 
elevações que se destacam, a 
que deram os nomes de Morro 
do "Centenário" e "Sete de Se­
tembro". 

A edificação, iniciada em 6 de 
setembro foi concluída no dia 7 
de setembro, antes do meio dia. 
Assim, a previsão legal de seu 
assentamento para o meio dia 
do 7 de setembro de 1922, foi 
cumprida. 

Na edificação da pedra foram 
usados 33 blocos, em comemo­
ração aos 33 anos da proclama­
ção da república (1889 - 1922). 

A solenidade oficial, confor-

me a ata do seu lançamento, se 
deu ao meio dia do dia 07 de se­
tembro contando com a presen­
ça do engº chefe Adelino de 
Guaypurus Piranema represen­
tando o Exército Nacional, o en­
genheiro Aldo de Moura Azeve­
do representando a Câmara dos 
Deputados Federais, o juiz de 
direito de Formosa Dr .. Artur 
Abdon Povoa, representando o 
Governo do Estado de, Goiás, o ' 
deputado Evangelino Meireles 
(de Luziânia) representante da 
Câmara e do Senado Estaduais, 
o deputado federal Americano 
do Brasil, representante dos 
municípios de Santa Luzia, For­
mosa e Planaltina e grande mas­
,sa popular. 

O engº Balduino Ernesto de 
Almeida declara então lançada 
a pedra fundamental e iça a 
bandeira nacional ao som do Ni­
no Nacional e dirige a todos, au­
toridades e povo, palavras alusi­
vas ao ato. Faláram ainda re­
presentantes do Governo do Es­
tado, da Câmara e do Senado 
Estaduais e ainda o represen­
tante dos municípios de Formo­
sa e Planaltina, Dr. Francisco 
Hugo Lobo. 

Além de grande massa pop~­
lar, em sua maioria, pessoas de 
Planaltina, e de cidades VIZI­

nhas, estiveram presentes Gel-, 
mires Reis de Luziânia, José 
Teodolino da Rocha de Formo­
sa, e de Planaltina, o proprietá­
rio da área onde se lançava a 
pedra, Salviano Monteiro Gui­
marães e seus filhos Gabriel e 
Sebastião Campos Guimarães. 

Nesta pedra há uma placa de 
metal com os seguintes dizeres: 

"Sendo presidente da Repú­
blica o excelentíssimo senhor 
Dr. Epitácio da Silva Pessoa em 
cumprimento do disposto no de­
creto nº 4.494, de 18 de janeiro 
de 1922, foi aqui colocada em 7 
de setembro de 1922, ao meio 
dia, a pedra fundamental da fu­
tura capital federal dos Estados 
Unidos do Brasil". 

Em 07 de setembro de 1922, 
sendo governador do Distrito 
Federal, José OrnelIas de Souza 
Filho, Secretária de Educação e 
Cultura a professora Eurides 
Brito da Silva e administrador 
regional de Planaltina Salviano 
Antonio Guimarãs Borges, o 
momumento foi tombado, pelo 
decreto nº 7.010, de 07 de se­
tembro de 1982. 
COMISSÃO POLI COELHO 

Em 1945, o presidente Eurico 
Gaspar Dutra reativou o tema 
de mudança da capital, no­
meando nova comissão de doze 
membros, entre eles o então go­
vernador de Goiás, Dr. Jerôni­
mo Coimbra Bueno, e chefiada 
pelo general Djalma Poli Coe­
lho. 

Esta comissão teve sua solu­
ção retardada por mais de 2 
anos por causa da atuação do 
engenheiro Lucas Lopes e' do 
deputado mineiro Benedito Va­
ladares, que juntamente com 
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outros políticos defendiam a 
transferência da capital para a ' 
região do Triângulo Mineiro, 
Paracatu ou Juiz de Fora. 

Após debates acerca do as­
sunto, a Comissão Poli Coelho 
decidiu que a área já estava es· 
colhida anteriormente pela co­
missão Cruls. 

Sendo JeJ:onimo Coimbr~ 
Bueno - governador de Goiás' 
e eu, o vice,govemador, origi­
nário de Planaltina, foi-me soli­
citado criar condições de hospe­
dagem para a comissão em mi­
nha . terra natal, quando da sua 
visita ao Planalto, como também 
de dar-lhe toda a assistênci;l ne­
cessária. 

Escolhido o local, Jerôrumo 
ponderou-me: . 

"A localização , no Planalto, 
além de ser a melhor paril o 
Brasil o é taml?ém para Goiás, 
cuja configuração geográfi,ca di­
ficulta a administração do esta­
do, vez que a área escolMda~ o 
divide ao meio, constituindo-se 
no sul do norte e nO norte do slll 
e proporcionando uma melhor 
administração, especialmente 
para a área norte, mais pobre e ' 
de mais difícil acesso". 

Por outro lado'-maridou cons­
truir um ~ampo de aviação, pró­
ximo à cidade e instalou um rá­
dio para comunicação, com um 
operador, para o atendimento à 
comissão. 

O general Djalma Poli Coe­
lho e os membros da ' comissiio 
foram hóspedes; por 3 vezes, 
durante o período da escolha do 
local (15 dias, 7 dias e 3 dias res­
pectivamente) em nossa fazen­
da, então conhecida Gomo "Lar­
guinha". 

Em 1948, a comissão apresen­
tou relatório, mantendo a mes­
ma localização sugerida pela 
Comissão Cl"uls. 

COMISSÃO JOSÉ PESSOA 
Em 04 de abril de 1955, che-

- " ga a 'planaltma uma nova Co-
missão chefiada pelo \narechal 
José Pessoa de Cavalcante e de­
signada pelo presidente João 
Café Filho. ' 

N o dia 04 de fever'eiro de 
1956, o marechal José Pessoa, o 
brigadeiro Clóvis Travassos e o 
Dl". Ernesto Silva - presidente, 
membro e secretário da comis­
são de estudos para construção 
da nossa capital, em um carro 
"Chevrolet" 51, cedido por 
Iron Chaves, filho de Formosl;l e 
fazendeiro do município qe Pla­
naltina, .e tendo como guia um 
filho de Planaltina, Laerté Cal"· 
los de Alarcão, então coletor fe­
derál,. chegam a uma pequena 
elevàção à margem esquerda do 
CÓtrego Acampamento, por 
coincidência, na mesma posição 
onde acampara anteriormente a 
Comissão Cruls. E há poucos 
quilômetros de onde Cruls ha­
via construído a plataforma de 
observação, no ponto mais alto 
da região. 

E o marechal Pessoa senten­
ciou: 

" Está decidido, será este o sí­
tio", referindo-se ao sítio Casta­
nho e solicitou I-etorno a Planal­
tina, de onde voaria para o Rio 

. de Janeiro, levando a decisão ao 
excelentíssimo senhor Presiden­
te da República João Café Fi­
lho. 

E podemos assim concluir: 
. "Cruls deV1arcoll; Poli Coe­

lho confInllou eo marechal Peso, 
soa definiu". 
AGRICULTURA E PECUÁRIA, 

' ANTIGAS 
Tendo em vista a inexistência 

de recursos minerais em Plana)­
tina, a economia partiu para 
um,' agricultura rudimentar e 
de subsistência. 

Na medida do crescimento 
populacional, iniciou-se um no­
vo ciclo, o da "pecuária", sendo 
em maior escala a criação do ga­
do bovino e em menor a de 
equino. 

O gado existente, inicialmen­
te, era o "curraleiro" ou "pé 
duro" que prevaleceu até o iní­
cio deste século, quando foi tra­
zido de Uberaba para Planalti­
na um touro zebu, por Ernesto 
Amado da Silva, proprietário da 
fazenda Encruzilhada, pouco 
além da atual cidade de São Ga­
briel de Goiás. 

Um filho deste touro - de 
nome Suropo - foi adquirido 
por Salviano Monteiro Guima­
rães - meu pai - que o levou 
para a fazenda, Santa Cruz, de 
sua propriedade. 

Impressionado com o resulta­
do do cruzamento em peso e 
aparência da produção do tou­
ro, Salvianosentiu-se estimula-

. do a prosseguir e voltando a 
Uberaba-MG adquiriu de José 
Caetano Borges, da fazenda do 
Cassu, uma leva composta de 20 
novilhas, 2 vacas e 2 touros -
um nelore, de nome Japão, e 
outro Guzerá, de nome Fazen· 
dão. " .\'\ .. , 

A partir deste plantei iniciou­
se a melhoria do gado na região 
e a introdução do zebu no norte ' 
de Goiás. 

Por outro lado, o cruzamento 
do touro nelore - Japão -
com as mochas "curraleiras" 
deram como produção um gado, 
na maioria mocha, muito pesa­
do, com características seme­
lhantes hoje ao do "Tabapuã". 

A produção era vendida na 
região e também fora dela, co­
mo foi o caso de uma venda fei­
ta, de gado dessa raça, por meu 
ionão Gabriel Campos Guima­
rães, da fazenda. Cocal do AI)­
drade a um fazendeiro de Silvâ­
nia da família Louza, e que pos­
teriormente foi adquirido, de 
terceiros, por Alberto Ortem­
blad - criador, selecionador e 
fixador da raça Tabapuã em São 
Paulo e no Brasil. 

Quanto à criação de equinos, 
os animais existentes eram co­
muns, sem nenhuma caracterís­
tica racial predominante. 

O primeiro equino de raça a 
chegar no município foi um. 

" Campolina" adq.uirido por 
Salviano Monteiro Guimarães, 
de procedência mineira, deno­
minado "Sentinela". A partir 
daí verificou-se uma melhoria 
na produção e, em 1948, o gene­
ral Poli Coelho - que chefiava 
a comissão de escolha da área 
do futuro Distrito Federal já fez 
suas incursões montado em. um 
de Seus d~~cendentes. . 

No final tia década de mntá' 
um boiade'iro, mineiro de Mon-
te Catmelo - JoaqUlm' Martins 
Mundin (Quinta Mu.n'dijn} 
tronxe-me de presetite)Jm cav;I-
lo da ráça Mangàlàrga ~rélía-, 
dor e o cruzamento de suas des­
:cendentes com dois jumentos da , . 
raça "Pega", ' adquiridos poi 
mim (um de Gastão Lepesquier: ~, 
deParacatu e outro do fazeri­
dei~o paulista Orlando Ju~quei­
ra de Orlândia), incrementar,am 

gumas indústrias fundamentais 
ao seu progresso e sobrevivên­
cia, a partir dos anos vinte deste 
século. 

Ao lado da agricultura e pe­
cuária, verificou-se o fortaleci­
mento das atividades comercia] 
e industrial. 

O comércio contava com 10-
iaS, º~~acandõ~selt' 'Caía Leal­
~ade":.!!e·Ep~lninondo/ <la Silva 
Campos, ~ "Loja Gl'a,í3e" .. de"" 
AJexandre Salga.do e Salyiano 

, M~ni:eh::o Ó'iúrÔàrães. 'Estas fir-
, u{as àdq";il:i~rÔ ~$" 'p~od";tos , ,em 

sua maior parte 'de São Paulo 
'(sãl:' tecidos, ferragens, armari­
nhos, etc) e ' outros de Goiás, 
'printIpalmenfe o. café de C~ 
, - .. . , ' " ' 

rllm~á, e expó~",am sola pata , 
São PaUlo, e os calçados, arrêios , 
é art~falos 'de cô'nro paraoutro~' 

a produção de muares no mtini­
cípio. 

Outro aspecto peculiar, ,que 
,ocorreu na região foi a e:Xporfa­
ção de potros e cavalos 'para OS/ 

pantanais e garimpos de Máto 
Grosso no fim do século passa­
do. 

munitíPiQs de Goiás::' "',\\ 
tilÍ,h~,m 'como ' me~ado con~ I 

sumidóf, além da prÓPria: cida: " 
dé,a? éÍénais vizinhas <iód'é" se! 

) estáb~lecúi a v~nda destes 'pi~<: 
dutos e a comprl7d:o gado paral;! 
f9rmação de bóiadas. .." . 

<Por força :: d6~ có~ércío, 
tornou-se necessária'a irttp]anta- ' 

Criados na região, este co-
. mércio de equinos teve. início ' 
em Formosa pelo coronel Vale­
riano de Castro ,(Valú), e ]eva­
dos até Mato Grosso por comiti­
vas, em levas de aproximada­
mente 80 alijO animais. 

Ta] comé~cio ' estabelec,e.u-se 
intensamente. Primeiro, pon(ue 
o transporte Lá existente era ó 
"boi" comum - animal pachor­
rento e lerdo - e o garimpeiro 
vaidoso dava preferência ao ca­
valo - muito melhor em apa­
rência e rapidez. lI~via na re- . 
gião matogr<fssense uma molés­
tia chamad~ "naganose", co­
nhecida popularmente como 
"mal de escanc~o 'ou peste de 
cadeira", produúdo por um tri­
panossoma, h()~ped~iro da capi-

, "-
vara, cachorro' ou tatu, que a 
ni.<fsca' t,ansmitia aos equinos, 
dah~o-Ihes ~ma Vida curta, f~c . 
zertpo" 'com 'que tivessem o seu ' 
valo;"el'evado, justiflealído a sua ' 
importação. i . 

Meu p;li, aos' 20 aiiõs, inicioú 
este comércio e por- três / :)nos 
consecutivos foi aos pantaa,íais, 
saindo em março levando cava­
los, vendendo-os e regressando 
em outubro com bois, adquiri­
dos de fazendeiros de Goiás, de 
Porangatu, A~rülro Leit~, úrna­
çu, São José di> Tocantins 'etc: 
Após descanso na Larga do Ba­
nanal, que alugava, hoje Plano 
Piloto, os levava para Minas Ge .. 
rais, passando pelos Arrependi .. 
dos na direção a Monte Carme­
lo, Patrocínio, Patos de Minas 
etc., vendendo-os e regressando 
para uma ~ova investida. 

PRIMÓRDIOS DE COMÉR­
CIO E INDÚSTRIA - ENER-

GIA E ESTRADAS 
Apesar de ser o melhor nú­

cleo habitacional e a mais nova 
cidade da região, Planaltina 
contou com a implantação de al-

", !' . ,/ <"":" ' 
ç~o de lndy)tIjàs;<ta)Dbém na 3l! 
década deste', século, 
destacan90-se: / 0 ' curtume, a 
charqueàdá, á selaria e os ca]ça­
dos, toda~ surgidas em função 
das atividades pecuária e co- , 
mercial. 

Com a inexistên'cia de mão­
. d~~obra capacit~da para operar 
as indústrias tornQ.u-se necessá­
rio b~scar em SãQ' Paulo artífi­
ces nestaS áreas, originando a 
vinda para cá de Vittorino Ben-

. vinhati, PiladesGrassini, Ale­
xandre Sicheiroli, os ~Del Fi~ 
co'" e ""Salgueiro Bano''', todos 
de sãopáulo. 

A partir deste grupo básico, 
formando empresas, outros pla­
naltinenses se iniciaram neste 
setor, num processo de aprendi­
'zagem, como Otaviano Souza 
Cuimarães, Otavinho e muitos 
outros. A comercialização, na 
sua maior expressão, acontecia 
com os municípios vizinhos em­
bora atendesse outros do esta-
do. , \, ','. .. 

O produto do cur.tum~ ~ ..0. a 
sola - era exportada,' prin~ipãJ­
mente para Sãof.!l~o. ' 

Em decorrênc'ia' destas indús­
trias, outras IDf(lhonas faram ~e 
tornando necés'sá~~s: , como a 
construçãQ ,de e~tr~d.is e' a im­
plantação da 11)~ elétrica, pela 
mesma firma particular, com 
apoio da prefeitura municipal_ 

A necessidade de melhores 
transPQrtes, até então feitos em 
carro de boi e tropa para D,ler­
cadorias, e a cav~lo para as pes­
soas e boiadas, fôi uma das ra­
zões que levaram a firma Benvi­
nhati, Salgado e Cia, dos senho­
res Vittorino Benvinhati, Ale­
xandre Pereira Salgado e Sal­
viano Monteiro Guimarãs, à 
construção da rodovia Planalti­
na - Ipameri, passando por 
Cristalina, com a extensão de 
301 kms - a primeira a ser 
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construída no P]analto Goiano, 
de iniciativa exclusivamente 
particular. 

Passava num espigão divisor 
das águas dos rios Mestre D' Ar­
mas e São Bartolomeu, à direi­
ta, e de afluentes do rio São 
Marcos à esquerda, construída 
com apenas três mata-burros 
nos seus 12 primeiros quilôme­
tros, a partir de Planaltina, res­
#pe~t~yameJlte; nos có.rre;gos, .Ri~\ 
beIra0, Quatis e 'RaJadinba, el 

"dois outr()s mata· burros já naS 
proximidades de Ipameri. Eram, 
mais de 280'kms no Espigão di­
visQr de águas, em área absofu. 
f::,m}(~rite plana, locação esta fei­
ta pêlo prâtico Balbino Carlos, 

"de Alarcãtl ~ o agrimensor Deo· 
d~tô do AnJt:al Louly. 
Qu~as: rodovias se seguiram. 

Ptt.ra );qziâQia na saida de Pla­
naltirta: para as fazendas Retiro 
do' Bambu e Palmeiras e depois 
oútras 'para cidades vizinhas e 
patã o jnterior do município. 

, OruGEN,S DA EMBRAPA EM 
, PLANALTINA 
: $.endog~vernador de Goioio; 
~' q946 a 1950), o Dl". Jere f 

mo CoimbráBueno e seu viCe­
govéfllador, empenhados na 
ç:riação de um posto agropecuá­
rio a pedido dos produtores da 
regiãp, com a valiosa ajuda do 
então dePutado federal João de 
Abreu, foi obtida uma verba fe­
deral~ra sua instalação. lnte: 
resses o~tros porém entraram e 
a verba concedida, destinada ao 
mesmo fim foi pleiteada e des­
viada 'para outra região, creio 
que no sudoeste gQiano. Com 
nosso apelo e o empenho dos 
deputados João de Abreu e AI­
batênio Godoy e a boa vontade 
do então ministro Dr. Israel Pi­
nheiro, a ajuda valiosa do Dr. 
Pereira Lira e, alta compreen­
são do' prf(sidente Dutra, COJ1 

. fi ' b j . gmmos, P!>f Im que a ver a to~-
se dividida e assim o nosso obje­
tivo fosse akançado, 'isto é, a 
criação do posto agropecuário 
nessa região, depois transforma­
do no escritório técnico de agri­
cultura - Projeto Eta - 44. 
Outi'a dificuldade surgiu: a área 
indicada pela prefeitura local 
para sua imp]anta,ção, na fazen­
da Bom Sucesso, a/lO km de Pla­
naltina, próxima do. Rio Mara­
nhão, não satisfazia às exigên­
cias técnicas. F:icea recusa des­
sa ár~a, ,'e tendo eu adquirido 
uma área da firma "Pina e Ir­
mâo", de ân~polis, às~argens 
do córrego Sarandi, na fazenda 
Mestre D' Armas, ofereci parte 
desta área, que foi julgada satis­
fatória, sendo então instalado 
alí o posto. Posteriormente, ele 
foi transformado pela Empres~ 

, Brasileira de Pesq~isa 'Agrope­
cuária - Embràp~, no centro 
de pesquisa agropecuária do 
cerrado CPAC, em 
Planaltina-DF, onde vem reali­
zando trabalhos de reconhecido 
valor. 

EDUCAÇÃO ANT.IGA 
Em outubro de 1866, foi con-
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cedida a pennissão para Leonel 
de Souza Lima abrir a primeira 
escola primária, particular, no 
Arraial de Mestre D' Armas, so­
mente para o sexo masculino. 

Em 1882, foi criada a primei­
ra escola pública primária, tam­
bém só para o sexo masculino. 

Na I!! década deste século fo­
ram fundadas duas escolas pri­
márias - uma para o sexo mas­
culino, na rua 1 Q de Junho, sen­
do professora Percilia Mundim 
Guimarães - onde estudei em 
1912, e a outra, de sexo femini­
no, na praça São Sebastião, pró­
xima à igreja, sendo professora 
Rita de Almeida Campos Salga­
do. 

Seguiram-se a estas escolas o 
Colégio Evangélico dos Protes­
tantes, a escola Normal D. Oli­
via Guimarães, o grupo escolar 
de Planaltina na praça Cel. Sal­
viano Monteiro e a escola paro­
quial São Sebastião. 

No fim da década de 20 o go­
vernador de Goiás, Alfredo de 
M"'''aes, e seu secretário de edu­
c , o médico Dr. Gumercin­
do Marques Otero, em visita a 
Planaltina, inauguraram o gru­
po escolar na praça Cel. Salvia­
no Monteiro. 

Sendo professoras Maria 
América Guimarães, Eliacena 
Pereira da Costa, Flavia Car­
neiro e D. Inês. A área destina­
da ao grupo foi doada por Sal­
viano Monteiro Guimarães. 

A instrução de Planaltina era 
ministrada por estes grupos es­
colares. 

Em 1950, foi construído um 
grupo escolar, substituindo o 
que hãvia, na mesma praça, pe­
lo governo do estado de Goiás, 
sendo secretário de obras o Dr. 
Colombino de Bastos. 

O estudo normal era minis­
trado pelo colégio São José da 
Congregação dos Dominicanos' 
na cidade vizinha de Formosa, 
pelas irmãs dominicanas da 
mesma Congregação (ordem), 
até finalmente, ser criada a es­
cola normal D. Olivia Guima­
rães, em Planaltina. 

MANIFESTAÇÕES 
CULTURAIS 

A mais antiga, principal e tra­
dicional manifestação popular 
existente em Planaltina é a Fes­
ta do Divino. Esta festa é reali­
zada no campo e na cidade. Os 
foliões giram a zona rural tenni­
nando na cidade. Na sua chega-

da celebram-se missas, há bar­
raquinhas, danças, o levanta­
mento do mastro e fogueiras, 
bem como a tradicional catira, 
mas acima de tudo eles oram 
para o Divino Espírito Santo. 
No final há o sorteio do novo 
Imperador e dos Foliões da Ro­
ça e da cidade que serão organi­
zadores da festa no ano seguin­
te. 

Já a tradicional Via Sacra de 
Planaltina é uma procissão feita 
anualmente toda Sexta-Feira da 
Paixão, onde há representação 
teatral da Crucificação e Morte 
de Jesus Cristo. Esta encenação 
tem o acompanhamento de uma 
procissão feita de carros e de 
pessoas que sobem o morro a 
pé. Esta festa é realizada no 
morro da Capelinha, numa área 
hoje pertencente á Sra. Dulce 
Campos Guimarães, filha do co­
ronel Salviano Monteiro Gui­
marães. A festa hoje tem reper­
cussão a nível nacional e vem 
contando nos seus últimos anos 
com milhares de pessoas. 

As demais manifestações po­
pulares, como representações 
teatrais, bumba meu boi, festa 
junina, quadrilhas, etc. são co­
memoradas em Planaltina,espo-

radicamente. 
REliGIÃO 

As cerimônias religiosas de 
Planaltina eram ministradas an­
tigamente pelos padres domini­
canos de Formosa que aten­
diam, além d~sta cidade, às pa­
róquias das cidades vizinhas em 
suas várias funções religiosas: 
missas, casamentos, batizados, 
crismas, etc. 

Estas solenidades eram cele­
bradas na centenária igrejinha 
de São Sebastião, na praça dq 
mesmo nome. 

Na década de 40, o padre do­
minicano Frei Boaventura deu 
início à construção da nova ma­
triz de Planaltina, na hoje, pra­
ça padre Antonio Marcigáglia. 

Por defeito de assentamento, 
a construção foi interrompida e 
os padres da nova congregação 
que sucedeu aos dominicanos 
reconstruiram a nova matriz 
contando com a ajuda da popu­
lação plánaltinense. 

E aqui encerro. 
Tenho certeza de muitas 

omissões, como também de al­
guns fatos que somente superfi­
cialmente pude relatar, pela es­
cassez do tempo, ou a extensão 
dos assuntos e sempre, pela ne-

cessidade de outros levanta­
mentos e pesquisas. 

A diversificação dos assuntos, 
a amplitude dos fatos e aconte­
cimentos e a omissão, ainda que 
involuntária, de detalhes e no­
mes, levaram-me a injustiças e 
falhas que pretendo - se não 
saná-lãs - reduzí-Ias a um Iimi­
te'perdoável, para que retratem 
aos pósteros a História o mais 
próximo da verdade possível, já 
que 100% sem falha, sem lapso, 
julgo impossível alcançar. 

- Reminiscências de Plllnaltina, de Caboela Guimarães 
Freitas 
- Contribuição para a história de Mestre D'Armas, de 
Gelmires Reis. 
- Planaltina: 1859 - 1973, do GDFI 
Secretaria do Governo, 1973. 76 P. 
- Planaltina - Síntese Histórica e Estatística, do GDFI 
Secretaria do Governo, 1974. 139 P. 
- Mestre D' Armas, Ahamir. Planaltina, de Slllviano Anto· 
nio Guimarães Borges e Antonio Carlos Morais dc Castro, 
1981. 25 P. (Arquimcmória - 12 Encontro Nacional de Ar­
quitetos sobre Preservação de Bens Culturais. 
- Planaltina ... Relatos, do GDFI Administração Regional 
de Planaltina, março 1985. 114 P. . 

i 

- Relatório da comissão exploradora do Planalto Ccntral 
do Brasil; relatório Cruls - Luiz Cruls. 4!! Ed. Publicado 
pelo GDFI Secretaria de GovernaI Codcplan, 1984. 396 P. 
- O relatório técnico sobre a nova capital da República; 
relatório Belchcr, do GDFI Secretaria de Governol Code­
plan, 1984. 316 P. 
- Enciclopédia dos municípios brasilciros, volume XXXVI 
- Goiás. do IBGE, 1958.453 P. 
- Pedra Fundamental do D.F. , do GDFI Secretaria da 
Cultura, 1986. 22P. (Série Patrimõnio Cultural. Documen­
tos, 2). 

10 Dr, Hosannah Campos Guimarães, 
87, é médico e acadêmico. Na quali­
dade de vice, foi governador do Esta, 
do de Goiás. Endereço para corres­
pondência: SQS 313, Bloco A, Ap. 
206 - Brasília, DF. 

Goiás -Velho, Goiás-Novo: 
A Construção de Goiânia e as utopias dos anos 30 

A construção de Goiânia antecede a de Brasília em mais de vinte anos. As circunstâncias históricas 
em que surgiu a nova capital de Goiás são porém muito diferentes, como vai aqui contado pelo prol. Nasr Chaul. 

Sobre a construção de Goiâ­
nia muito já se falou, mais 
ainda não é muito o que se 

falou. Filha dos anos trinta, ges­
tada em lenta gravidez de idéias 
nos séculos 18 e 19, a idéia de 
mudança da capital do Estado 
de Goiás foi retomada pelo in­
terventor Pedro Ludovico Tei­
xeira, no início da década de 
trinta, como filha adotada, que 
se tornou dileta, espelho dos 
olhos, esperança e progresso, 
estratégia e sobrevivência polí­
tica. 

O início dos anos trinta no 
país foi conturbado. Foram de­
postas as antigas forças oligár­
quicas através de um movimen­
to aglutinador de forças hetero­
gêneas (oligarquias dissidentes, 
camadas médias urbanas, te­
nentes, burguesia industriaL.), 
não se conseguindo ainda deco­
dificar o estranho código políti­
co que se ouvia no vento. Mas a' 
resposta não estava no vento. A 
resposta viria das articulações 
em torno de uma burguesia in­
capaz de, na Primeira Repúbli­
ca, efetivar o processo de acu­
mulação de capital, mola-
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mestra para o desenvolvimento 
do mercado interno nacional, 
uma vez que não controlava a 
articulação da produção que tão 
bem aquinhoou, através da con­
centração da renda feita às cus­
tas de uma inflação galopante, 
os frutos de inumeráveis em­
préstimos externos, cujos resul­
tados tão bem resumiu Celso 
Furtado, quando se referiu à 
"socialização das perdas". 

Trinta no Brasil foi uma ten­
tativa de reorientar o cometa 
desordenado da economia bra­
sileira, de colocar um pouco a 
lucidez na loucura curável do 
capitalismo brasileiro. Não deve 
ser entendido como processo 
homogêneo para o país, uma 
vez que Goiás não contava com 
a composição de forças (burgue­
sia e proletariado) que origina­
ram os estudos mais fecundos 
sobre a época mas que, ao so­
prarem em Goiás, não encon­
traram ressonância, não encon­
traram uma satisfatória resposta 
quanto à participação da bur­
guesia e do proletariado nó mo­
vimento. Em Goiás a resposta 
ainda não estava soprando com 




